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Resumo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a presença de Salmonella em jabutis 

(Chelonoidis carbonaria) e correlacionar ao ambiente de criação, visto que há uma 

aproximação humano animal a qual pode acarretar uma anfixenose. A interação homem 

animal é um fator determinante para que aumente a susceptibilidade da transmissão de 

algumas zoonoses, já que, alguns desses animais aos quais como pets não convencionais 

podem ser de origem ilegal. O tráfico de animais silvestres se faz presente, pois é um grande 

contribuinte para a disseminação de patógenos, por diversos fatores. Nos meses de 

novembro de 2023 a março de 2024, iniciou esta pesquisa para avaliar a presença de 

Salmonella sp. em jabutis. Este estudo foi realizado por Swabs que foram passados 

suavemente na cloaca dos animais, logo após foi iniciado o processo de cultura bacteriana 

em placa de Petri com os meios de cultura Ágar SS e Ágar EMB. A pesquisa mostrou uma 

alta frequência de Salmonella e uma baixa frequência de Escherichia coli. Em conclusão, 

animais apresentaram alta frequência de amostras positivas para Salmonella. 
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Presence of salmonella in the cloaca of red-footed tortoise 

(Chelonoidis carbonaria) 

Abstract. The objective of this study was to evaluate the presence of Salmonella in 
tortoises (Chelonoidis carbonaria) in relation to their breeding environment, since there is 
human-animal proximity, which can lead to an amphixenosis. The interaction between 
humans and animals is a determining factor in the increased susceptibility to transmission 
of certain zoonoses, since some of these animals, often unconventional pets, may be of 
illegal origin. Animal trafficking becomes evident as it is a major contributor to the spread 
of pathogens, due to several factors. Our research extended from November 2023 to March 
2024, seeking to demonstrate the presence of Salmonella spp in tortoises. The present study 
was carried out through swabs that were gently rubbed onto the cloaca of the animals. Soon 
after, the bacterial culture process was started in a petri dish with the following culture 
media: SS Agar and EMB Agar. The research showed a high frequency of Salmonella and, 
in disagreement with the other research, a small frequency of Escherichia coli was found. 
It was possible to conclude that the evaluated samples had a high frequency of positive 
samples for salmonella. 
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Introdução 

Com o crescimento da interação homem animal, é importante salientar o risco de ocorrer uma 

antropozoonose como, por exemplo, a salmonelose, pois este agravo pode ser transmitido por animais, 
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visto que estes podem ser portadores assintomáticos. Além da Salmonella, há a presença de outros 

agentes patogênicos à saúde humana como, por exemplo, as enterobactérias Aeromonas, Citrobacter, 

Enterobacter, Krebsiella e Proteus (De Carli et al., 2017; McCoy & Seidler, 1973). 

A convivência junto com animais gerou mudanças em todo mundo, a presença dos pets não 

convencionais nas residências vem aumentando. Entre eles, estão presentes os pássaros, peixes, 

pequenos mamíferos e répteis (Driscoll et al., 2009; Herron & Shreyer, 2014; Jekl et al., 2011). Com o 

tempo, as pessoas vão desenvolvendo um elo afetivo com os mesmos, sendo que muitas vezes podem 

se obter consequências inesperadas (ABINPET, 2022). 

O tráfico de animais silvestres é um grande contribuinte para a disseminação de patógenos 

(Alvarenga, 2016; Nassaro, 2010; RENCTAS, 2007). Além disso, não há nenhum tipo de controle sobre 

a manipulação destes animais, também não há nenhum tipo de fiscalização da sanidade, porque o 

transporte ocorre de forma insalubre, espaços inadequados e outros fatores. Isto pode acarretar a 

diminuição da imunidade levando à um contato íntimo da população com animais doentes aumentando 

o risco de uma antropozoonose (Alvarenga, 2016; Duarte et al., 2021; RENCTAS, 2007). 

Nos casos dos répteis, o manejo exige muitas vezes que eles fiquem próximo dos seres humanos 

sendo mantidos em cativeiro (dentro da própria residência ou no quintal), que possibilita à aproximação 

do risco de uma transmissão. Uma das principais zoonoses, é a salmonelose, pois é esperado que a 

grande maioria dos répteis seja portadores da Salmonella, os que não são portadores podem ser 

justificados por um problema de sensibilidade dos testes ou até mesmo por conta da intermitência na 

eliminação fecal da Salmonella (Cubas et al., 2014; Mermin et al., 2004). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a presença de Salmonella em jabutis (Chelonoidis carbonaria) 

e correlacionar ao ambiente de criação visto que há uma aproximação humano animal a qual pode 

acarretar uma anfixenose. 

Material e métodos 

Ao longo dos meses de novembro de 2023 a março de 2024 no laboratório multidisciplinar da 

universidade Unigranrio foram examinadas amostras de Swabs cloacal de jabutis (Chelonoidis 

carbonária) de cinco criadores diferentes no estado do Rio de Janeiro, totalizando 69 amostras, para 

dois tipos de meios de cultura sólidos (Figura 1). 

 
Figura 1. Placas contendo meio de cultura Ágar SS (Salmonella e Shiguella) 

e Ágar EMB (Enosine metil blue), para cultivo de amostras de Swabs de 

cloaca de jabuti buscando evidenciar presença de Salmonella 

Para o procedimento foram utilizados Swabs, que foram transportados com isopor e gelo artificial 

reutilizável, com a temperatura ideal sendo respeitada pelo controle de um termo-higrômetro. Os Swabs 

foram utilizados para coletar as amostras cloacais dos animais durante todo o processo, foi utilizado um 

Swabs para cada indivíduo. O Swabs foi identificado devidamente com as seguintes informações: nome 

do proprietário, nome do animal, localização geográfica da coleta, sexo do animal e alojamento. 

Utilizamos os Swabs para semear meia placa de Petri para cada animal, caracterizando uma semeadura 

por animal. (Figura 2A e 2B). 

O Swabs foi passado suavemente na região cloacal dos jabutis (sem haver necessidade de 

procedimentos invasivos), e armazenado em transporte com controle de temperatura (Figura 3). 
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Ao chegar no laboratório multidisciplinar foi cuidadosamente separado em bancada e semeado em 

meios de cultura sólidos contidos em placa de Petri, toda a técnica foi realizada próxima ao bico de 

Bunsen. Os meios de culturas sólidos utilizados foram o Ágar EMB (Eosine metil blue) que é seletivo 

para bactérias gram-negativas e Ágar SS (Salmonella e Shiguella), foram empregados 875 ml de Ágar 

EMB e 875 ml de Ágar SS, que foram divididos em 35 placas de Petri, sendo 25 ml para cada uma 

(Figura 4A e 4B). 

    
Figura 3 (A) Caixa de transporte equipada com termo-higrômetro. e Ágar EMB (Enosine metil blue) (B) Swabs 

devidamente identificado, contendo nome do animal, localização geográfica da coleta, sexo do animal, e tipo 

de alojamento. 

       
Figura 3. Coleta de material com Swabs sendo passado gentilmente em cloaca de jabuti 

Piranga, sem a necessidade de procedimento invasivo. 

    
Figura 4. (A) Placas com meio de cultura Ágar SS (Salmonella e Shiguella) a esquerda e Ágar EMB (Enosine metil 

blue) a direita. (B) Material sendo semeado em placa de Petri Ágar SS próximo ao bico de Bunsen 

A B 

A B 
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Após ter realizado estes procedimentos, as placas de cultura foram identificadas devidamente com o 

nome do aluno e do orientador e a data que foi feito o experimento (Figura 5). 

Em seguida, os meios foram levados a uma estufa na temperatura de 36,8 ºC por dois dias, para 

posterior análise dos dados (Figura 6). 

    
Figura 5. (A) Placas contendo solução de Ágar SS (Salmonella e Shiguella) e (B) Ágar EMB (Eosine metil 

blue) devidamente identificadas com nome do aluno, professor orientador e data. 

  
Figura 6. Placas contendo solução de Ágar SS (Salmonella e Shiguella) e Ágar EMB (Eosine metil 

blue) colocadas na estufa por 48-96 h com temperatura de 36,8 ºC. 

Resultados e discussão 

Um total de 69 amostras de Swabs de cloaca de jabuti foram analisadas no período do estudo tendo 

sido encontrado 64% de Salmonella e outros microrganismos como E. coli que por sua vez foram 

encontrados em 22% das amostras. Sá & Solari (2001) descreveram uma porcentagem inferior de 

Salmonella. Isto pode ter ocorrido em razão do ambiente de criação dos animais e também por conta de 

uma alimentação incorreta (Burnham et al., 1998). Segundo estes autores, os répteis possuem 

intermitência na eliminação fecal da Salmonella, podendo assim ser este um dos fatores para uma maior 

prevalência no presente estudo. 

Quando se disserta sobre a Escherichia coli, o presente estudo apresentou uma porcentagem 

relativamente baixa quando comparada com Pessoa (2009), que encontrou 67% da bactéria na 

microbiota dos jabutis analisados. O percentual reduzido do atual estudo pode-se dar devido a 

temperatura submetida para conservação até o momento de semear em Ágar BEM. A temperatura 

mínima de transporte foi de 5 °C e a máxima chegou a 14 °C. A temperatura ideal para Escherichia coli 

é de 25 °C a 35 °C (Malacrida et al., 2017; Oliveira et al., 2010; Rodrigues, 2022). Contudo, podendo 

crescer até em temperaturas mais altas, como 45 °C (Melo et al., 2018). 

Uma outra vertente a ser considerada sobre a Salmonella é o meio de cultura utilizado no atual estudo, 

meios de culturas sólidos empregados foram o Ágar EMB (Eosine metil blue) que é seletivo para 

bactérias gram-negativas e Ágar SS (Salmonella e Shiguella) com incubação em aerobiose a 36,8 °C e 

leitura realizada em 48-96 horas (Koneman et al., 2012; Strait & Madsen, 2016), diferente de Benites et 

A B 
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al. (2013) que utilizaram os seguintes meios visando Salmonella (caldos de tetrationato). Estes foram 

mantidos em estufas a 37 ºC por 24 horas. Concomitantemente, as amostras foram semeadas em ágar 

xilose-lisina-tergitol 4 (XLT4), com incubação em aerobiose a 37 ºC com leituras de 24-96 horas. 

A Salmonella é uma bactéria com características diferenciadas, sendo uma destas a capacidade de 

sobreviver e se multiplicar em uma ampla faixa de temperatura que varia desde 5 a 45 °C. Contudo, sua 

temperatura ideal para multiplicação é de 37 °C (Mendonça, 2016). Entretanto, de acordo com Franco 

& Landgraf (1996) esta faixa pode variar de acordo com o sorovar. Os animais pecilotérmicos, como o 

caso dos jabutis, possuem uma temperatura mais baixa quando comparado com o ser humano (Jepson, 

2010). Nestes animais é comum a Salmonella estar presente na microbiota normal. Quando uma pessoa 

adulta ou criança tem contato físico com o animal acaba se contaminando (Benites et al., 2013). Assim 

o risco de inoculação acidental por via fecal-oral é grande, podendo ou não provocar a doença, isto irá 

depender do estado em que o hospedeiro se encontra, o sorovar de Salmonella e dose infecciosa, caso a 

enfermidade não cause sintomas pode-se dizer que possivelmente houve colonização da bactéria na 

porção intestinal do hospedeiro, porém Salmonella e E. coli podem causar sinais clínicos sistêmicos e 

entéricos (Benites et al., 2013; Schröter et al., 2004). 

Conclusão 

É possível concluir que as amostras avaliadas apresentaram alta frequência de resultados positivos 

para Salmonella. 
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